






4Brasil de Fato

Segundo a ABRH (Associação Brasileira de Recursos 
Humanos), em pesquisa realizada em 12 de janeiro de 
2017, o Brasil ocupa a 60a posição em ranking de educa-
ção em uma lista com 76 países, na qual Singapura apare-
ce em primeiro lugar e Gana em últi mo. Em 2022, o país 
também não avançou, denotando a incapacidade da ges-
tão atual de Jair Bolsonaro.  

“Brasil ocupa o últi mo lugar em educação, entre 63 
países – a atual miséria educacional brasileira é possivel-
mente sem precedentes. Mas não se deve só à incompe-
tência do governo Bolsonaro: o desprezo pela educação 
está arraigado na sociedade  –, e compromete o futuro” 

(29/6/2022, 11h02 – site UOL).

Dessa vez a ‘fake news’ não 
deu certo, o povo está esperto

Vendo o péssimo lugar que o Brasil ocupa na edu-
cação entre os principais países do mundo, não é muito 
di� cil entender porque grande percentual dos brasileiros 
se deixa levar por fake news e não faltam políti cos astu-
ciosos para se aproveitar e se benefi ciar de uma fati a con-
siderável da população que tem a educação de qualidade 
negada pelo sistema: para servir de massa de manobra. 
Nesse quesito, aproveitamento da falta de cultura alheia, 

vejo com muita clareza Jair Bolsonaro como o campeão, 
conseguindo, inclusive, chegar à Presidência da Repúbli-
ca.

Quando Lula visitou o ComPleXo do Alemão no dia 12 
de outubro de 2022, usando um boné com a sigla CPX, 
foi de fato um prato cheio para assessores de Bolsonaro 
e bolsonaristas caírem em cima igual “urubu na carniça”, 
classifi cando Lula de trafi cante. Golpe baixo, jogo sujo não 
apenas com Lula, mas também com várias populações 
pobres de diversos complexos que estão nesse mandato 
de Bolsonaro guardando o café da manhã para o almoço. 
Milhares de integrantes das classes média e alta também 
deram crédito à falsa no� cia, não porque não soubessem 
o signifi cado da sigla, mas porque Bolsonaro no poder é 
melhor para seus negócios que o Lula. 

É aquele ditado � pico usado pelo capitalista egoísta: 
“farinha pouca, meu pirão primeiro”, e o pobre que se ex-
ploda. Lembrando que a sigla simplesmente remete aos 
complexos de favelas como Salgueiro, Maré, Penha, entre 
outras. Detalhe: ela é igualmente uti lizada por autorida-
des policiais, mas “não deu ibope”:

“O comando da UPP Vila Cruzeiro, CPX da Penha, infor-
ma que houve um curto-circuito no ar-condicionado de 

um dos alojamentos (+)#TodosBem.”
(Twi� er ofi cial da Polícia Militar do Rio de Janeiro)

Muitos defendem que a derrota de Jair Bolsonaro foi 
justamente por causa dessa fake news, na qual classifi cou 
milhares de famílias pobres como pessoas que não eram 
de bem, um verdadeiro ti ro no pé — “o feiti ço virou con-
tra o feiti ceiro”. E para um políti co que se diz cristão e 
apoia menti ras pelo poder, segue algumas refl exões:
• Em João 8:44, Jesus diz que “o diabo é o pai da menti ra”.
 • O 8o Mandamento da Lei de Deus diz: “Não levantar 
falso testemunho.”

Na verdade, são refl exões que servem pra mim, para 
você que esta lendo e para todos. 

Dessa vez a ‘fake news’ não 
deu certo, o povo está esperto

Luiz Claudio Silva
Cofundador do 
Museu das Remoções
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Isaias B. 
O art. 2º do Estatuto da Criança e do Adolescente 

– ECA (lei 8.069/90), diz que “a criança e o adolescen-
te gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à 
vida humana”. Ou seja, como sujeito de direitos elas po-
dem parti cipar livre ati vamente da vida políti ca e social. 
A lei assegura que todas as crianças e adolescentes po-
dem parti cipar de passeatas e mobilizações sociais para 
promover seus direitos e de seus familiares. O Estatuto 
trata da proteção integral aos direitos das crianças e dos 
adolescentes, “a fi m de facultar o desenvolvimento � si-
co, mental, moral, espiritual e social, em condições de 
liberdade e dignidade. 

O art. 98 daquele diploma legal vai estabelecer o ins-
ti tuto da Medida Proteti va, no âmbito administrati vo, 
que deve ser acionado sempre que o direito da criança 
ou do adolescente for ameaçado ou violado. As medidas 
devem ser aplicadas sempre que o direito esti ver sendo 
ameaçado ou for violado. Não existe “talvez”, nem o “po-
deria ser”. 

Então se trata de saber se nas passeatas, realizadas no 
Brasil depois da eleição de 30 de outubro para questi onar 
o seu resultado, existe alguma ameaça ou violação aos di-
reitos dos infantes. 

Eu contribuo com este debate indicando um dos riscos. 
O risco da distopia e suas implicações para o desenvolvi-
mento psíquico de crianças e adolescentes. 

Os pais, levando seus fi lhos para as manifestações, es-
tariam lhes aprisionando à uma realidade fi c� cia, fantasio-
sa, profanando a fantasia infanto-juvenil, fabricando uma 
realidade paralela e exigindo que eles estejam mobilizados 
para impedir que os “monstros” saiam das cavernas, dos 
pântanos e das masmorras. O mundo de Nárnia é aqui! Me 
parece que não existi rá vencedores para a Guerra do Dia 
Seguinte. Teremos apenas sobreviventes! 

O resultado dos discursos eleitorais fi c� cios - falsas 
verdades - está aí. Pais delirantes e coleti vos com pa-
drões esquizofrênicos. Se esta leitura esti var próxima de 
ser verdadeira, estamos diante de uma grande ameaça à 
integridade � sica tanto das crianças e dos adolescentes 

que parti cipam das manifestações quanto daquelas que 
circulam pela cidade e estão nas escolas; estamos dian-
te, também, de ameaças aos professores e aos demais 
agentes públicos do Sistema de Garanti a de Direitos que 
colocarem luz sobre os fatos. 

Já os adultos delirantes armados podem ser violentos 
para impedir a ação “maléfi ca” dos tais comunistas e não 
crentes. Crianças e adolescentes imbuídos de uma mis-
são salvadora, a serviço destes pais e do mundo por eles 
anunciado, com acesso a armas, também podem promo-
ver tragédias. 

Tratar da saúde mental destas pessoas delirantes é 
uma questão de segurança pública que, em primeira ins-
tancia, deve ser tratada pela saúde mental. Caso contrá-
rio, o país aumentar o fl uxo dos delírios com ações coer-
citi vas com aparato policial. Por fi m, penso que estamos 
diante de um falso paradoxo democráti co. Não vejo a 
possibilidade de aceitar argumentos psicóti cos no âmbi-
to da estruturação de políti cas sem incorrer na ruptura 
das insti tuições do Estado de Direito.

Crianças e adolescentes nas manifestações que pedem intervenção militar
Uma abordagem sob a perspecti va da Proteção Integral dos direitos das Crianças



5 Lutar é preciso

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá Júlio Dória - Professor

Quando os benediti nos alforriaram todos os seus es-
cravos, em 1871, os espaços de autonomia da comunida-
de negra da Fazenda Vargem Grande eram consideráveis. 
A formação de núcleos familiares nas encostas do Maciço 
da Pedra Branca, na sua vertente sul – Vargem Grande, 
Vargem Pequena e Camorim – estava repleta de famílias, 
comunidades e aquilombados. Estes deti nham uma pro-
dução rural de subsistência voltada para o mercado local 
e as trocas entre as famílias, comunidades e aquilomba-
dos do maciço. 

No fi nal do século XIX as terras e propriedades dos 
benediti nos foram vendidas para a Companhia de Enge-
nho Central e no ano seguinte passaram para as mãos do 
Banco de Crédito Móvel1. Tal situação foi denunciada pelo 
jornal Gazeta da Tarde sob o � tulo História de um Sacri-
légio, enfati zando que ali viviam famílias de agricultores 
pobres e ex-escravos das fazendas dos benediti nos, que 
por sua vez, eram posseiros da terra e formavam um cam-
pesinato negro. 

Esta comunidade de agricultores negros se transfor-
mou no Quilombo Cafundá Astrogilda. Ao longo de todo 
o século XX e início do XXI precisou lutar em diferentes 
frentes para se manter no território em que trabalharam 
a terra e viveram seus ancestrais. Fosse o assédio de gri-
leiros ou do próprio Estado. 

Nesse senti do, o ano de 1974 foi um marco nas estra-
tégias de luta e resistência. O governo do Estado do Rio 
de Janeiro, em uma canetada só, transformou um local 
de moradia e sustento de toda uma comunidade em uma 
APA (Área de Proteção Ambiental), denominada Parque 
Estadual da Pedra Branca2. O então governador do Estado 
da Guanabara, Chagas Freitas, assinou o decreto que den-
tre outras determinações defi nia a expulsão dos morado-
res das regiões que o Parque recém-criado englobava.

Esta resolução foi determinante para que muitas fa-
mílias de Vargem Pequena e Vargem Grande que viviam 
nos limites do Parque se mudassem para áreas alagadiças 
e sem infraestrutura nas redondezas, ainda assim, alguns 
núcleos familiares permaneceram em suas terras, mes-
mo impossibilitados de conti nuarem com as suas práti cas 

1  Gazeta da Tarde, 13 de junho de 1891.
2  Lei Estadual nº 2.377 de 28 de junho de 1974.

agrícolas seculares que haviam preservado o ecossistema 
da vertente sul do Maciço da Pedra Branca. Contudo, as 
ameaças � sicas e fi nanceiras (multas astronômicas) eram 
situações reais que por uma década e meia desestabilizou 
a organização comunitária secular desses territórios. 

Porém, com o início dos anos 1990 ganha força uma 
nova arti culação no território principalmente destacando 
a ação dos agricultores e moradores dos morros de Vargem 
Grande como os principais responsáveis pela preservação 
e manutenção da fl ora e fauna local. Através do apoio de 
indivíduos, coleti vos e insti tuições de pesquisa e ensino 
superior foram desenvolvidas estratégias de resistência 
e luta pela permanência na terra, mas sobretudo, volta-
das para a valorização econômica e cultural do território.

Estas estratégias são por vezes identi fi cadas como ele-
mentos anti quados a denotar “atraso civilizatório”, infan-
ti lidade ou mesmo alienação políti ca. Porém, são elemen-
tos centrais para a harmonização da engrenagem social 
local. Assim, o fortalecimento dos agricultores e a luta 
pelo direito de conti nuar suas ati vidades laborais a parti r 
do viés econômico e cultural representava a resistência 
normal que possibilitou o embate contra as investi das do 

A Histórica Resistência da Comunidade 
Quilombola Cafundá Astrogilda

No Quilombo Cafundá Astrogilda, nas Vargens, Maria Lúcia e Gi-
zele mobilizam a comunidade por meio da culinária para manter 

viva a tradição dos antepassados - Aline Beckstein/TV Brasil.

O museu Cafundá Astrogilda é uma iniciati va da família Santos 
Mesquita que busca recompor as memórias e trajetórias 

próprias e de outras famílias que habitam dentro da área do 
Parque Estadual da Pedra Branca e que atualmente compõem 
o Quilombo de Vargem Grande no Rio de Janeiro - Foto de Luz 

Stella Rodríguez (IFCS/UFRJ).
Estado.

No território em que o acesso a água, manutenção das 
ruas, serviço de saúde e acesso a luz são majoritariamente 
executados pelos próprios moradores e suas arti culações 
com indivíduos e coleti vos autônomos – como ocorre em 
várias favelas, morros, comunidades ribeirinhas e etc. –, a 
presença do Estado, ou seja, do poder público é mínima. 
Na comunidade são doados e trocados alimentos entre os 
próprios moradores para evitar a caresti a em algumas fa-
mílias, as casas e ruas são construídas em muti rão, a Igre-
ja e a Escola local também foram construídas pela própria 
comunidade.

Prezados parceiros, 
O INSTITUTO BEIJA-FLOR BRASIL, organização mantenedora 

do Jardim de Cultura João-de-Barro, através do seu presidente, 
convoca seus associados e interessados para a Assembleia Geral a 
ser realizada no dia 26 de novembro de 2022, na plataforma Zoom, 
pelo link a ser enviado individualmente e nos grupos da associa-
ção, às 9h30, em primeira convocação, e às 10h em segunda con-
vocação, para discussão e deliberação da seguinte ordem do dia:
· Desligamento de membros e adesão de novos associados com 
aclamação;
· Aprovação de Contas 2022-2023;
· Eleição de membros da diretoria executi va – presidência, vice-
-presidência, tesouraria, conselho fi scal e conselho consulti vo da 

gestão em exercício;
· Defi nição da contribuição anual dos associados do Insti tuto;
· Assuntos gerais – planejamento 2023 (metas e comissões), con-
trato de prestação de serviços, etc.
. Alteração do estatuto
. Criação secretaria 

Para confi rmar sua parti cipação enviar e-mail para fi nanceiroj-
jb@gmail.com onde será encaminhado o link do zoom.
Cordialmente,
Conselho Gestor do Ins� tuto Beija Flor Brasil
Odália Pimenta de Moura - presidente 
Paula Bueno - vice presidente
Leonardo Monteiro Gomes - Tesoureiro

Assembleia Geral do Instituto Beija-Flor Brasil
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Marcelo Sant’ Ana Lemos*

A Câmara Municipal do Rio de Janeiro, concedera 
em 1885, o arrendamento do terreno onde as quitan-
deiras e outros vendedores montavam suas barracas 
de hortaliças, legumes, aves e frutas, protegidas por 
chapéus de sol, a empresa Oliveira & Cia. O local (em 
amarelo no mapa abaixo) ficava, no atual Centro do 
Rio de Janeiro, na antiga Praça da Marinha, que ficava 
na margem da doca do Mercado da Candelária (atual 
edifício da Bolsa de Mercadorias dos Futuro), no local 
onde hoje passa a Orla Prefeito Luiz Paulo Conde ou 
Boulevard Olímpico.

Mapa do centro da cidade, na segunda metade do século 
XIX. Fonte: Biblioteca Nacional

Esse acordo de arrendamento implicava na monta-
gem de 53 bancas, com armação de ferro e cobertura 
de lona impermeável, o que de acordo com os empre-
sários representaria um “grande melhoramento para 
a salubridade local e até para os comerciantes”, tra-
zendo benefícios para os pequenos agricultores que ali 
vendiam os seus produtos, como também para a popu-
lação do Município Neutro, capital do Império. 

Só que não! O preço cobrado pelo aluguel diário das 
barracas era de $400 réis, um valor que inviabilizava o 
negócio dos pequenos lavradores, dos comerciantes e 
dos quitandeiros e quitandeiras negras do local.  Por 
isso estes organizaram um protesto no dia 5 de outu-
bro, dia da inauguração das tais barraquinhas, não alu-
gando ou colocando seus produtos nas ditas, bem como 
impediram o desembarque de mercadorias dos barcos 
que vinham do Recôncavo da Baía de Guanabara e de 
regiões distantes como Sepetiba, Guaratiba, Pedra de 
Guaratiba e até Barra da Tijuca, além de não deixar as 
carroças que vinham dos subúrbios de Irajá, Inhaúma e 
até Jacarepaguá descarregarem seus produtos.  

Os conflitos tomaram vulto e contagiaram as ruas 
próximas e a imprensa da Capital começou a noticiar a 
“Greve dos Legumes”, como ficou conhecida.

Durante uma semana houve a paralisação de com-
pras e vendas de legumes e hortaliças para a população 
da cidade do Rio de Janeiro! Um grupo de mais de 100 
pequenos comerciantes, quitandeiros e pequenos agri-
cultores das freguesias rurais e suburbanas do Rio de 
Janeiro, de Niterói e São Gonçalo resistiram a aliança 
de empresários e a Câmara de Vereadores que punha 
em risco os seus negócios, com o monopólio e cobran-
ça de uma taxa absurda para os padrões financeiros do 
que viviam desse comércio.

No dia seguinte, o Jornal do Commercio publicava 

A greve dos legumes
uma petição com assinatura de mais de cinquenta mer-
cadores, enviada ao Ministério do Império e apelando 
ao Imperador que impedisse aquele contrato de arren-
damento, lembrando que o espaço era de gozo público 
desde tempos imemoriais. 

No dia 7 de outubro, durante a madrugada, as es-
tacas de algumas barraquinhas foram arrancadas e a 
polícia recebeu denúncia que homens armados de paus 
iam espancar os condutores de carroças (que traziam 
mercadorias dos subúrbios cariocas) que tentassem 
trazer hortaliças para o mercado, mas nada aconteceu. 

Os vereadores foram ao mercado conversar com os 
grevistas, mas nada conseguiram. 

No dia 8, mais de cem quitandeiros e mercadores 
das freguesias suburbanas fizeram uma passeata até a 
Rua do Ouvidor, onde se concentravam a maioria dos 
jornais da Capital. Foram feitos discursos e denunciado 
o monopólio das barraquinhas, cujo ônus os pequenos 
lavradores não podiam suportar. As diversas redações 
dos jornais passaram a acompanhar mais de perto o 
movimento, inclusive se utilizando da veia humorística 
para retratar o movimento, como vemos na charge da 
Revista Illustrada (vide mais abaixo) ou na crônica do 
Diário de Notícias, de 6 de outubro de 1885: 
(...). Fizeram greve as cenouras. Estão em greve os 
quingombós. Está hoje com seu azeite. A bela alface 
dourada...E quem vinagre lhe deite. Terá pronta uma 
salada. Voam pedras e cacetes. Junto a Praça do Mer-
cado. Os purpúreos rabanetes. Fogem d’um para outro 
lado. A grave e sizuda abóbora. Que é dos legumes o 
orgulho. Recursos mil pondo em obra. Quer aplacar o 
barulho. (...). Grita a batata: Haja rolo! Repreende a 
abóbora: Menina!
O abacaxi perde um olho. Perde uma lima o umbigo. 
Machuca o pé o repolho. S’Tou passando! Grita um 
figo. O mamão machuca os dedos. Vê-se uma manga 
perdida... os limões ficam azedos, geme o jiló: minha 
vida!  Afinal toda a hortaliça marchou para o xilindró. 
Entre um aipo e uma nabiça. Às ordens do Carijó. (...). 
Finalmente houve o diabo. Em toda a cidade se ouve. 
Quem ontem sustentava o nabo: - Foi a maior greve 
qu’houve!

Na tarde daquele mesmo dia, lavradores da Penha 
impediram a passagem pela ponte de Cascadura de 
qualquer animal ou carroça com legumes e verduras, 
com destino à corte. No mesmo dia de madrugada mais 
13 barraquinhas foram destruídas.

No dia 9 de outubro, pela manhã, pequenos agricul-
tores de Irajá, Inhaúma e Jacarepaguá se organizaram 
em dois grupos: um visando impedir que se carregasse 
o trem com as mercadorias se distribuíram pela estra-
da até a estação do trem para impedir a passagem de 
cargueiros e carroças; o outro grupo, armado de ca-
cetes, não deixavam que os carregadores levassem os 
cestos de hortaliças e legumes. Assim o trem veio vazio 
de mercadorias. Em outros pontos da cidade também 
houveram barreiras, como foi nos largos do Pedregu-
lho, Benfica e Praia Pequena, onde homens portando 
cacetes, punhais, foices e revólveres “convenceram” 
carroceiros a não prosseguir. Houv e conflito com pra-
ças da polícia que foram ali dissolver o piquete. 

Cenas da “greve dos legumes”, por Ângelo Agostini. Revista Illustra-
da, Rio de Janeiro, Ano 10, volume 410, 17 de outubro de 1885, p.8

O movimento prosseguia e diante de tanta pressão da 
imprensa e da opinião pública, por conta da “greve dos legu-
mes”, no dia 12 de outubro, o imperador Dom Pedro II, receo-
so das consequências que esse movimento poderia tomar, 
principalmente com o apoio da oposição republicana, orde-
nou, através do barão de Marmoré, que a Câmara designasse 
um local naquela orla onde os comerciantes pudessem expor 
os seus produtos, que ficariam a umas quatro ou cinco braças 
( a braça media 2,2 metros) do local das barraquinhas, o que 
acalmou os grevistas, fazendo cessar o movimento.  

A região de Jacarepaguá abrigava uma parcela dos pequenos 
lavradores que formavam o cinturão agrícola de hortaliças e legu-
mes da cidade do Rio de Janeiro, no século XIX, e que entrou na “gre-
ve dos legumes” por conta do eminente prejuízo que a despesa 
com o aluguel de barraquinhas causaria para a sobrevivência deles.

Até hoje temos uma parcela da produção agrícola do municí-
pio na Baixada de Jacarepaguá, principalmente na região das Var-
gens. De acordo com a Emater, em 2019, num total de 1505 agri-
cultores cariocas, 380 tinham seus estabelecimentos na AP4, que 
abrange toda a Baixada de Jacarepaguá. Nesse levantamento só 
tinha os que eram atendidos pela Emater, que não correspondia 
ao universo total de pequenos agricultores da região.     

A política da prefeitura municipal dos últimos anos, ao invés 
de apoiar esses pequenos agricultores, dos quais uma parcela 
pratica a agroecologia, que leva a comida mais saudável ao prato, 
tem tentado acabar com a agricultura urbana. Entre outras me-
didas tentar cobrar IPTU, onde deveria cobrar somente o ITR (Im-
postor sobre Propriedade Territorial), pois o Decreto 14.327, de 1 
de novembro de 1995, no seu artigo 12, regula a isenção para os 
imóveis agrícolas de regiões da cidade do Rio de Janeiro. 

Ao movimento da especulação imobiliária sobre as Var-
gens soma-se a pressão da municipalidade, nos últimos anos, 
visando impedir o desenvolvimento e a manutenção da agri-
cultura urbana, em detrimento a alimentação da população, 
para favorecer os interesses desses setores imobiliários sobre 
áreas de grande interesse ambiental e agrícola.

* Historiador e ambientalista
Para saber mais: 
http://memoria.bn.br/DocReader/103730_02/9317 / Biblioteca Nacional. 
Anais da Biblioteca Nacional. Volume 127, ano 2007. Farias, Juliana Barreto. 
Mercado em greve: protesto e organização dos trabalhadores do pequeno 
comércio do Rio de Janeiro – outubro 1885.  P.99-158. / Campo-Território: 
Revista de Geografia Agrária. Vol. 14, n. 34, p.313-333. Lima, C.; Batista, S.; Ar-
ruda, S. e Amâncio, C. A rede carioca de agricultura urbana e o direito à cidade. 
_______________________
1  Chefe de polícia na época.
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Cíntia Travassos 
Produtora

Nelson Neto é poeta de rua, cineclubista, arti sta visual auto-
didata e realizador audiovisual. Nasceu na Ilha do Governador, no 
morro do Boogie Woogie, e aos 9 anos foi morar na Praça Seca no 
Aerobitas. Hoje mora em Vargem Pequena. 

Para Neto, a arte sempre esteve presente na sua vida, pois, 
como diz, tem o privilégio de seu pai ser poeta e sua ti a professora 
de violão. Entretanto, foi na adolescência que descobriu sua afi -
nidade com as artes visuais e, depois, com a escrita, mas sempre 
ligado à contracultura nos anos 1990. Conheceu o universo do 
fanzine no movimento punk, no início dos anos 2000. Começou, 
então, a produzir  seus fanzines de poesia, permanecendo nessa 
ati vidade até o momento. 

Neto já parti cipou de inúmeros coleti vos, como o Cine Taqua-
ra, Geração Delírio, Queridos Bandidos, e hoje atua no coleti vo 
Ameopoema, que completa 12 anos em 2022, sempre com o 
foco na autopublicação, incenti vando escritores independentes 
a lançarem seus trabalhos sem intermediários, pois acredita que 

todo arti sta de rua está em uma zona autônoma temporária. 
Desde 2015 a Ameopoema realiza a Mostra Grampo de 

Fanzines, a qual oferece debates, exposições, ofi cinas, feiras e 
encontros entre fanzineiros. Neto vende fanzines sempre com a 
intervenção ar� sti ca: você gosta de poesia?  Durante a pandemia, 
por não ter mais a rua como palco, adaptou a frase “um livro de 
poesia na gaveta não adianta nada, lugar de poesia é na calçada”, 
da música “Cada lugar na sua coisa”, de Sérgio Sampaio, para: 
“Um livro de poesia no HD não adianta nada, lugar de poesia é 
na nuvem”. E me aventurei no fanzine digital, remexendo um ou 
outro aplicati vo e muita pesquisa no oráculo, diz Neto. Seu sonho 
é que possamos viver em um mundo onde para ser arti sta não 
precisaremos ser resistência.

Site da mostra:
h� ps://mostragrampodefanzines.com.br/
Instagram Nelson Neto
h� ps://www.instagram.com/ferreiranelson27/

Nelson Neto: 
meu poeta
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Foto: Christi an Caselli

Nelson Neto um dos idealizadores e coordenador da 7ª Mostra 
Grampo de Fanzines e Afi ns

Divulgação da 7ª Mostra Grampo de Fanzines e Afi ns

Pablo das OliveirasPablo das Oliveiras
Com os pés plantados no século XXI, o Censo 

Demográfico do IBGE ainda usa as categorias: 
“Branca”, “Preta”, “Parda”, “Amarela” e “Indíge-

na”, para classificar e racializar a 
população brasileira pela cor de 
pele, quando deveria levantar 
as suas origens étnicas. Não é 
uma tarefa fácil, porém, lem-
brando Darcy Ribeiro, fujamos 
dos hospitais para reescrever o 
Povo Brasileiro! 

Como artista, entre outros 
cidadãos e cidadãs, dou a minha 
contribuição, com a escultura 
Recife – Duas Barras – Rio, pela 
qual apresento minha descen-
dência: de pai, lá de Recife onde 

nasceu Antônio e depois a irmã Clarinha, filho e filha de pai português 
e mãe mulata (hoje diz-se: mulher preta de pele clara). Somente por 
minha mãe eu soube as circunstâncias que meu pai, ainda um “puto” 
(do falar português paterno) ou  ainda um “moleque” (do falar bantu 
materno), foi chorar alguma contrariedade familiar escondido num 
navio, ancorado no porto de Recife... e sem dar sentido aos movi-
mentos das águas, ele partiu e chegou ao Rio de Janeiro...

Pardo, em que papel?
Em Duas Barras, Noroeste do Rio de Janeiro, nasceu minha 

mãe, a Caçulé, entre muitos irmãos... Ela contava que a minha 
bisavó era índia e foi “pega no laço”... (eu levei anos para des-
miti fi car essa expressão; o tal ato era um rapto seguido de sexo 
violento)... Contava que minha avó Graciana era uma cabocla de 
cabelos ondulados; que os meus ti os trabalhavam no cafezal e o 
ti o Juca era o mais vistoso nas festas, de chapéu e terno branco 
de linho... Que meu avô Aniceto era preto, de pais e avós cati vos, 
sofria dos miolos e ti nha apego por ela, que era preta como ele... 
A família morava ajuntada e agregada a uma anti ga fazenda de 
café... até que numa noite, uma das irmãs pequenas que dormia 
com a avó reclamou: “Mãe, eu não quero dormir com a vó!” E 
repeti u até que a vó índia consenti u na despedida: “Vai... pode 
dormir com sua mãe.” Na manhã seguinte, a vó não acordou para 
coar o café... Daí pra frente, a vida deu pra trás... Os ti os foram ti rar 
trabalho noutras estâncias; mãe Graciana dividiu os fi lhos na casa 
de uns e de outros; eu ti nha 7, sua ti a Maria Paula ti nha 6 e seu 
ti o José Henrique 9 anos, quando saímos da companhia de nossa 
mãe. Nunca mais eu voltei a ver a minha mãe...    

No Rio de Janeiro, pai e mãe se conheceram, num passeio de 
domingo, na Quinta da Boa Vista, e deu casamento... O primeiro fi -
lho recebeu o nome de Antônio, como o pai; a fi lha ganhou o nome 
de Regina, e na sequência nasceu Maria Lúcia, que veio a falecer 
após se primeiro ano de vida; depois desse triste evento, mãe re-
conheceu a alegria da uma nova gravidez, para o meu nascimento.  

Apontando a minha genealogia destaco a mesti çagem co-

mum a tantos nascimentos da população brasileira, e por isso so-
mos genericamente classifi cados como: “pardo”. Sobre o termo 
“pardo”, dizem os historiadores ter se originado a parti r do lati m: 
pradus, e se relaciona à descrição do leo-pardus. 

Na base do povo brasileiro há uma rede multi étnica atra-
vessada por indígenas, europeus, africanos, nórdicos, judeus e 
asiáti cos, por genes e culturas que se recombinam antropofagi-
camente à formação da sociedade brasileira. Essa mesti çagem 
historicamente incenti vada nos costumes e insti tucionalizada 
por políti cas públicas, com vista ao branqueamento e à hierarqui-
zação social, atravessa gerações, renovando os desafi os de nos-
sos reconhecimentos e como nação brasileira por origens, não 
apenas por cor de pele. 

A antropóloga Lélia Gonzalez aponta que as redes de relações 
sociais entre os povos indígenas e afro-brasileiros, mesmo sujeitas 
a submissões, apoios, resistências e revoltas, ainda que submeti -
das à condição da escravidão, aos apagamentos de suas culturas, 
foram capazes de alterar a língua do colonizador, ao tempo em que 
mutuamente nutriam-se um da língua do outro, fazendo do por-
tuguês brasileiro uma singularidade no mundo lusófono. E diz, ain-
da: “Não somos menos negros, somos amefricanos.”* Amefrica-
nos! Por tudo que isso representa como saberes, conhecimentos 
na visão de mundo dos povos originários das Américas e de África!
Fontes:  *Lélia Gonzalez. Primavera para as rosas negras. São Paulo: 
UPCA, 2018, p. 331. / Estatí sti ca – IBGE. RJ. 2013. Disponível em: htt ps://
biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63405.pdf.

Pablo das Oliveiras
Recife - Duas Barras - Rio, 2015.

43 x 83 x 55 cm.
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A Copa do Mundo da FIFA Catar 2022 é o maior 
evento esporti vo desse ano. O presidente do órgão 
máximo do futebol mundial, Gianni Infanti no, 
calcula que essa competi ção será assisti da por cerca 
de 5 bilhões de pessoas em todo o planeta. Além das 
transmissões pelas TVs (abertas e por assinatura), 
essa Copa também será vista através de aplicati vos 
como Instagram, TikTok, Youtube, Facebook e Kwai. 

Apesar de toda a popularidade que o futebol 
possui atualmente, os seus precursores eram 
esportes eliti zados prati cados por militares e por 
grupos específi cos que existi am nas sociedades da 
Anti guidade.

 O Cuju é reconhecido pela FIFA como um dos 
antecessores do futebol moderno. Surgiu no Século 
III a.C. e era usado para entreter os frequentadores 
do Palácio Imperial Chinês. Ganhava quem colocava 
mais vezes a bola dentro de um gol que fi cava no 
centro do campo. Os atletas só podiam tocar na 
bola com os pés, o peito, as costas e os ombros. É 
importante ressaltar que esse esporte era prati cado 
tanto por homens quanto por mulheres. 

A China também é o “berço” de um outro esporte 
que se parece muito com o nosso futebol: o tsu-
chu. Ele foi criado para treinar os soldados durante 
a Dinasti a Xia (século XXI a.C. – século XVI a.C). 
Os jogadores tentavam acertar, com os pés e com 
as mãos, uma bola recheada de capim entre duas 
estacas de madeira fi ncadas no chão.

Os gregos, a parti r do século VIII a.C., passaram a 
disputar uma espécie de jogo com bola denominado 
Epísquiro. O campo era retangular, cada equipe 
possuía 12 atletas e a bola era um saco de couro de 
cervo cheio de serragem. Podia-se usar as mãos e 
os pés. 

No século I, os romanos prati cavam o Harpastum, 
um jogo muito parecido com o atual rugby. Era 
disputado por 5 a 12 jogadores, num campo 
retangular onde se desenhava uma linha no meio do 
terreno. As duas equipes deveriam manter a posse 
da bola do seu lado do campo, tentando impedir que 
o adversário se apoderasse dela. Na Idade Média, 
o anti go futebol romano havia se transformado no 
Calcio Storico Fiorenti no.

As primeiras regras escritas surgiram em 1830 — 
The Football Rulles — e foram criadas pelo Colégio 
Harrow. Estabeleceram o número de 11 jogadores 
para cada equipe e os gols para onde a bola deveria 
ser chutada. Em 1863, a inglesa Internati onal 
Football Associati on elaborou o famoso Football 
Associati on 1863 Minute Book, mais conhecido por 
FA Minute Book, um documento que apresentou as 
primeiras 13 regras ofi ciais desse esporte. 

A chegada do futebol ao território brasileiro 
gera muitas polêmicas e discordâncias entre os 
pesquisadores. Enquanto a maioria defende que 
o paulistano Charles William Miller organizou a 
primeira parti da desse esporte no nosso país, 
moradores do bairro de Bangu e alguns estudiosos 

Uma breve 
história do futebol

cariocas afi rmam que o futebol chegou ao Brasil 
através do escocês Tho mas Donohoe. Ele era 
funcionário da anti ga Companhia Progresso Industrial 
do Brasil, a famosa Fábrica Bangu. Seu Danau, como 
era conhecido, organizou uma parti da de futebol 
entre os operários dessa indústria em setembro de 
1894, no terreno ocupado atualmente pelo Bangu 
Shopping. Para marcar esse acontecimento, no dia 
5 de junho de 2014, foi erguida uma estátua em 
homenagem a Thomas Donohoe no estacionamento 
desse shopping.  

Ofi cialmente, a primeira parti da de futebol entre 
equipes do estado do Rio de Janeiro foi realizada em 
1901. Organizada pelo carioca Oscar Alfredo Cox, 
ela reuniu o Paysandu Cricket Club e o Cricket and 
Athleti c Associati on. O jogo, que terminou com o 
placar de 1x1, foi assisti do por apenas 15 pessoas.

Estátua do escocês Thomas Donohoe localizada no 
estacionamento do Bangu Shopping

Escudos dos clubes que fi zeram o primeiro jogo de 
futebol do estado do Rio de Janeiro. 

Fonte htt pswww.ulti madivisao.com.bro-verdadeiro-classico-vovo

Em 1978 e de 1981 a 1989, 
a categoria esteve no Rio de 
Janeiro e registrou momentos 
inesquecíveis como o pódio de 
Emerson com a Copersucar, do-

bradinha Piquet/Senna e reinado de Prost.Novembro foi 
mês de GP de São Paulo. A corrida no Brasil que ocorreu 
no últi mo dia 13, marcou uma ocasião especial, já que a 
Fórmula 1 se prepara para completar 50 anos de presen-
ça em solo brasileiro este ano e, nessa data tão especial 
para o automobilismo do Brasil, nada melhor do que fa-
larmos do histórico autódromo da Nova Caledônia, ou 
simplesmente do nosso saudoso Autódromo de Jacarepa-
guá, depois bati zado de Autódromo Nelson Piquet que, 
infelizmente, foi demolido em novembro de 2012, com o 
objeti vo, na época, de abrigar instalações para os Jogos 
Olímpicos de 2016.

A Fórmula 1 visi-
tou o Rio de Janeiro 
pela primeira vez 
no dia 29 de janeiro 
de 1978. Naquela 
ocasião, Emerson 
Fi�  paldi chegou em 
segundo lugar, com 
a Copersucar, um 
resultado memorá-
vel. Depois de mais de dois anos de GP do Brasil em In-
terlagos, a categoria voltou à Cidade Maravilhosa, onde 
permaneceu até 1989.

O autódromo carioca foi inaugurado em 1966, mas, 
para um passo mais audacioso, seria necessária uma re-
forma. E isso aconteceu em 1977. Com 5.031 metros, o 
circuito dava 100% de visão aos torcedores que assisti am 
às corridas em setores de arquibancada no retão. Não era 
uma pista com subidas e descidas, mas era desafi adora 

ao preparo � sico dos 
pilotos e à resistên-
cia dos equipamen-
tos. Ao todo foram 
disputados dez gran-
des prêmios em Ja-
carepaguá.

Algum anos de-
pois, na tarde do dia 

25 de março de 1984, 
que seria uma tarde que entraria para a história não só 
do Autódromo de Jacarepaguá, mas da Fórmula 1 e do 
automobilismo mundial, Ayrton Senna realizava o sonho 
de parti cipar pela primeira vez de uma corrida de Fórmula 
1. Antes de brilhar pela Lotus e a McLaren, Senna, então 
com apenas 24 anos, estreava pela modesta Toleman, 
mas o promissor piloto da Toleman, que se tornaria um 
ídolo brasileiro, abandonaria apenas voltas  depois da lar-
gada por um problema no turbo do frágil motor Hart.

Jacarepaguá na história da Fórmula 1
Douglas Teixeira

Autódromo de Jacarepaguá teve sua 
últi ma corrida em 2012

Carros saem para a volta de apresen-
tação do GP do Brasil de 1985


